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Introdução: Os primeiros sinais de uremia no organismo humano constituem um indicador de que os rins já nãocumprem ou são incapaz de cumprir adequadamente a sua função vital. A origem grega da palavra prova que o conhecimento desta patologia é muito mais antigo qua a própia capacidade de tratamento deste problema, que pode colocar a vida em riscoA Hemodialise é o método de eleição usado em Luanda para o tramento da insuficiência renal crónica; Objectivo: O estudo teve como objectivo Identificar as patologias mais frequentes adquiridas pelos pacientes com doença renal crónica, após serem submetidos ao tratamento hemodialítico no centro de hemodialise, Pluribus África do Hospital Américo Boa vida, Luanda/Angola. Métodos: Foram estudados (100 pacientes ) do total dos 312, que faziam hemodiálise no Centro Plurubis Africa, Hospital Ámerico Boa Vida, durante semestre de 2016. Foram analisadas as seguintes variáveis em estudo: A idade, género, estado civil, província, grau de escolaridade, oucupação actual. Foram estudados também, os principais factores de risco pessoal ou coletivo e as fontes de infecções, que podem estar presentes nos serviços de hemodialise, o conhecimento dos pacientes quanto aos cuidados de higiéne, saúde alimentar e outros, que podem estar implícitos no surguimento de novas patologias e as atitudes dos pacientes diante do conhecimento sobre o surguimento de uma nova patologia. Resultados: A maioria da população estudada era do sexo femenino, com uma idade compreendida entre os 34 aos 43 anos (33%);  a maioria da população estudada era composta por solteiros com 60%, representando um nível bastante fraco de escolaridade, I Nível do Ensino Primário (28%); desempregada (48%); a maior parte proviniente das províncias  do interior como: Benguela, Huambo, Malange, entre outra, sem discurar a província de Luanda, com 20%; a maioria da população estudada vivia em casa própria (49%); não tinha acompanhamento de familiares (85%); morava distante do centro de tratamento (79%); a maior parte dos pacientes realizava hemodialise de 2 a 4 anos (46%); maioria da população estudada tinha outras patologias discritas no processo, com distaque de HIV, Hepatites e Diabetes. Considerações finais: Acredita-se que este estudo contribuirá para uma reflexão a respeito do tema na prática, podendo assim possibilitar a construção de um novo olhar sobre os pacientes acometidos por IRC em saúde, pautado e na valorização da vida. Cabe ressaltar que não bastam teorias, medicamentos e informações que possam curar os usuários, é preciso entendê-los na sua singularidade, cada um com seus problemas e suas diferenças, com seus valores e suas crenças, inseridos numa comunidade, no colectivo e no ambiente.
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